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Resultado do Encontro Internacional de Psico-
patologia Transcultural ocorrido na Universidade 
Federal do Pará em abril de 2010, este livro, 
coletânea de artigos organizada por Suzana Souza 
Pastori e Roseane Freitas Nicolau, professoras da 
Faculdade e do Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia, tem como objetivo refletir sobre as 
consequências culturais e psíquicas do processo de 
globalização.  

O trabalho de Cristina Lindenmeyer, funda-
mentado em sua prática psicanalítica com um 
menino brasileiro, faz trabalhar a hipótese de que 
as experiências de desenraizamento cultural podem 
provocar no sujeito intensa dificuldade em lidar 
com as perdas decorrentes dessa ruptura. Suzana 
Souza Pastori, ao tomar como ponto de partida a 
articulação entre autonomia e escravidão, contida 
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na origem do sentimento de brasilidade, usa o conceito de alteridade para refletir 
sobre a constituição subjetiva do brasileiro em termos psíquicos, culturais e sociais. 
O texto de Paulo Roberto Ceccarelli propõe, a partir da articulação dos conceitos 
freudianos de recalque (Verdrängung) e repressão (Unterdrückung), uma inte-
ressante reflexão sobre a incidência da perversão nas sociedades ocidentais e não 
ocidentais. Partindo da história da “cabeça voadora”, presente em vários povos 
da América Latina, Betty Mindlin nos apresenta um belíssimo relato de sua expe-
riência “onírica”. Zélia Amador de Deus, tendo como referência as reflexões do 
psiquiatra e político Frantz Fanon, debate as dores do racismo no colonialismo e 
ressalta que o ideal de branquidade, da sociedade racista de hegemonia branca, é o 
fundamento da negação da alteridade. 

Analisando a relação entre subjetividade e alteridade no processo de globa-
lização, Maurício de Souza Rodrigues debate, a partir das ciências humanas e do 
referencial psicanalítico, a produção de subjetividades unidimensionais e a impos-
sibilidade de lidar com as diferenças. Partindo, sobretudo, de Freud e Lacan, o 
texto de Roseane Freitas Nicolau analisa o sintoma globalizado do sujeito “contem-
porâneo” e ressalta, entre outras coisas, que em uma era de homogeneização dos 
sintomas é absolutamente necessário a afirmação da singularidade do desejo do 
sujeito como marca indelével do Inconsciente. Ana Rosa Chait Trachtenberg, 
partindo da diferença entre a transmissão psíquica transgeracional e intergeracional, 
aborda a questão do negativo e do indizível nas heranças familiares e nos lutos não 
elaborados. Partindo da psicanálise e do político, Caterina Koltai analisa o processo 
de construção das identidades na atualidade e destaca que, em tempos de violências 
etnocêntricas, o diferente torna-se ameaçador. Por fim, Zorca Domic, ao falar de 
seu trabalho com refugiados da antiga União Soviética e Iugoslávia, residentes em 
Paris, destaca a multiplicidade e as (des)construções identitárias dos sujeitos e sua 
relação com a estrangeiridade.

Acredito que, ao colocar em questão a dimensão cultural da psicopatologia 
a partir da experiência de profissionais de diversas áreas do conhecimento com 
o objetivo de refletir sobre as consequências psíquicas e culturais do processo de 
globalização, este livro demonstra a importância de uma prática clínica que, sem 
perder de vista a singularidade, possa dialogar com a transculturalidade do sofri-
mento humano.
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